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RESUMO

A convivência diária dos(as) residentes em ambientes com infestações de roedores induz

estresse e preocupações com riscos à saúde e ao bem-estar. Os efeitos dessas interações

podem ser agravados em comunidades empobrecidas devido às condições ambientais e

sanitárias precárias e à sensação de incapacidade de controlar seu ambiente. Embora os

fatores ambientais e socioeconômicos sejam conhecidos, no Brasil há poucos estudos que

abordam os impactos das experiências prolongadas da infestação de roedores na percepção do

ambiente por populações de regiões empobrecidas. Conduzimos um estudo transversal e

qualitativo em comunidades urbanas de Salvador, Bahia, para compreender as percepções,

experiências, contextos e práticas dos moradores em relação às infestações de roedores.

Utilizamos inquéritos individuais e domiciliares, além de discussões em grupos focais. Os

moradores demonstraram ter conhecimento dos determinantes ambientais que favorecem

infestações, além de possuírem suas próprias práticas de controle. Relataram avistamentos nas

vias públicas, áreas domiciliares e peridomiciliares, e expressaram sentimentos de nojo e

perigo. Também acreditavam ser "inevitável" a exposição a ratos e desenvolvimento de

doenças que eles transmitem e afirmaram estar habituados com a presença de ratos. Devido à

negligência estatal, criam seus próprios mecanismos de enfrentamento, baseando-se em

iniciativas comunitárias e apoio social. Esses resultados indicam que os (as) residentes

percebem os fatores ambientais e socioeconômicos que contribuem para as percepções

individuais. Isto sugere a necessidade de intervenções abrangentes e integrativas capazes de

atuar simultaneamente em níveis individual, comunitário e institucional.

Palavras-chave: Rattus, percepções, comunidades urbanas, Relação Humano-Ambiente-Rato



ABSTRACT

Daily exposure to rodent infestations leads to stress and concerns about health and

well-being. In urban impoverished communities, these effects are often exacerbated by poor

environmental and sanitary conditions and a sense of powerlessness to control their

surroundings. Although the influence of environmental and socioeconomic factors is

recognized, few studies in Brazil explore how prolonged exposure affects environmental

perceptions in impoverished areas. To address this, we conducted a cross-sectional and

qualitative study in urban communities in Salvador, Bahia, to understand residents'

perceptions, experiences, and practices regarding rodent infestations. We used individual and

household surveys, as well as focus group discussions. Residents demonstrated awareness of

the environmental factors that contribute to infestations and reported their control practices.

They frequently observed rodents in public spaces, residential areas, and peridomestic zones,

and expressed feelings of disgust and danger. Despite this, they felt that exposure to rats and

the diseases they transmit was “inevitable” and had grown accustomed to their presence. Due

to neglect by authorities, they have developed their coping mechanisms, relying on

community initiatives and social support. These findings highlight how environmental and

socioeconomic factors shape individual perceptions. They suggest a need for comprehensive,

integrated interventions that address individual, community, institutional, and public policy

levels simultaneously.

Keywords: Rattus, perceptions, Impoverished Communities, Human-Environment-Rat
relationship
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1. INTRODUÇÃO GERAL

Os roedores urbanos (ordem Rodentia) são animais com maior ocupação e sucesso evolutivo

no mundo (Wilson; Reeder, 2005). Originários do continente asiático, conseguiram se dispersar

graças aos comerciantes que viajavam por meio de embarcações oceânicas durante a Idade Média

(Bonnefoy; Kampen; Sweeney, 2008). Inicialmente, os ratos colonizaram os portos marítimos e

rapidamente infestaram os navios que carregavam mercadorias valiosas e alimentos (Clinton, 1969).

Nesse contexto de intensa comercialização, os ratos desempenharam um papel crucial em um dos

eventos mais marcantes que aconteceram na Afro Eurasia: a Peste Bubônica, uma das epidemias

mais devastadoras da história (Benedictow, 2011).

Os ratos urbanos chegaram às Américas somente a partir do século XV, durante as grandes

expedições europeias ao Novo Mundo, termo que se refere aos continentes sul e norte americano

(Armitage, 1993). No Brasil, os ratos urbanos foram introduzidos principalmente pelas embarcações

dos colonizadores portugueses (Masi et al., 2010). Mais tarde, no século XVI, o continente

americano também foi atingido por novos surtos de Peste Bubônica, embora de forma mais branda

(Gibert, 2019). A expansão global dos ratos acompanhou o crescimento dos assentamentos agrícolas

humanos à medida que novas regiões no planeta foram ocupadas (Puckett et al., 2016).

A abundância de alimento nas áreas agrícolas proporcionou condições benéficas para o

crescimento populacional dos ratos, causando prejuízos significativos como a destruição das

plantações de grãos e colheitas armazenadas (Aplin; Chesser; Have, 2003). Ao longo da história da

humanidade, os ratos têm compartilhado o mesmo espaço com o homem, de tal modo que

conseguiram ocupar vários habitats feitos pelos humanos como por exemplo celeiros, casas e

plantações (Almeida; Corrigan; Sarno, 2013; Singleton et al., 2003). Apesar do sucesso adaptativo

obtido nas áreas agrícolas, é nas cidades que os ratos urbanos se consolidaram como espécies

invasoras e uma das pragas com mais impactos na saúde pública (Blasdell et al., 2022; Morand et

al., 2015).

A partir do século XIX, os processos de urbanização se intensificaram com a migração

massiva de pessoas da zona rural para as cidades, ocorrendo a diminuição das atividades rurais e

avanço das atividades industriais, comerciais e prestação de serviços (Sposito, 1988).

Consequentemente, houve um aumento significativo na densidade populacional urbana, que

impulsionou a expansão de construções residenciais, muitas vezes em condições sanitárias precárias

https://paperpile.com/c/u1pBRU/g3T9t
https://paperpile.com/c/u1pBRU/NTmz8
https://paperpile.com/c/u1pBRU/mWI0Y
https://paperpile.com/c/u1pBRU/9KFFf
https://paperpile.com/c/u1pBRU/pQZc
https://paperpile.com/c/u1pBRU/xz8zF
https://paperpile.com/c/u1pBRU/jYQJ
https://paperpile.com/c/u1pBRU/s6Gcm
https://paperpile.com/c/u1pBRU/yixBE
https://paperpile.com/c/u1pBRU/nKg3B+BqxQb
https://paperpile.com/c/u1pBRU/YbMQK+Zxghu
https://paperpile.com/c/u1pBRU/YbMQK+Zxghu
https://paperpile.com/c/u1pBRU/A5oet


10

e com infraestrutura inadequada. As melhorias das condições sanitárias não acompanharam o

crescimento das cidades, resultando em uma concentração de pessoas em espaços reduzidos, sem

estrutura mínima de moradia e serviços de saneamento básico (Souza, 2001). Com o tempo, essas

áreas foram se expandindo de forma gradual e desordenada, resultando nas atuais favelas nos

grandes centros urbanos (Ibge, 2024). A deficiência estrutural e a precariedade sanitária desses

espaços proporcionam condições ideais para a formação de hotspots de infestações de roedores

(Costa et al., 2021).

Atualmente, estão catalogadas cerca de 2.400 espécies de roedores, distribuídas em 34

famílias ao redor do mundo (Lacher et al., 2020). Destas, ocorrem no Brasil 267 dessas espécies,

divididas em nove famílias (Abreu et al., 2023). Os roedores pertencem à família Muridae (Wilson;

Reeder, 2005). Dentro deste grupo destacam-se as ratazanas (Rattus norvegicus), os ratos de telhado

(Rattus rattus) e os ratos domésticos (Mus musculus) (Figura 1), que são roedores cosmopolitas e

comensais sinantrópicos (Masi, 2008; Puckett et al., 2016). Esses roedores ocupam grandes centros

urbanos, principalmente em áreas empobrecidas, e estão intimamente relacionados aos humanos e

são adaptados a ambientes antrópicos (Himsworth et al., 2013).

Figura 1- Roedores urbanos: Rattus norvegicus (ratazana), Rattus rattus (rato de telhado), Mus musculus
(rato doméstico), respectivamente.

Fonte: Associação BioDiversity4all (https://www.biodiversity4all.org/)

As ratazanas costumam colonizar locais úmidos, como sistemas de esgoto e esgotos a céu

aberto (Channon, 2008), aproveitando os quilômetros de tubulações ou tocas cavadas no solo

(Himsworth et al., 2013). Embora passem grande parte da vida no subsolo, elas conseguem acessar

a superfície através de ralos, bueiros, canos danificados e aberturas escavadas no solo para procurar

alimento (Feng; Himsworth, 2014). Por outro lado, os ratos de telhado preferem regiões mais aéreas

e são frequentemente vistos em telhados, sótãos, árvores ou se deslocando por muros e fios elétricos

https://paperpile.com/c/u1pBRU/ueWrx
https://paperpile.com/c/u1pBRU/F9Pl
https://paperpile.com/c/u1pBRU/TuGI2
https://paperpile.com/c/u1pBRU/gQ75u
https://paperpile.com/c/u1pBRU/tfNZl
https://paperpile.com/c/u1pBRU/g3T9t
https://paperpile.com/c/u1pBRU/g3T9t
https://paperpile.com/c/u1pBRU/s6Gcm+6IZcR
https://paperpile.com/c/u1pBRU/jE1a
https://paperpile.com/c/u1pBRU/6Zde
https://paperpile.com/c/u1pBRU/jE1a
https://paperpile.com/c/u1pBRU/fQRz
https://paperpile.com/c/u1pBRU/jE1a
https://paperpile.com/c/u1pBRU/fQRz
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(Heiberg; Sluydts; Leirs, 2012). Já os ratos domésticos geralmente constroem seus ninhos em áreas

internas, preferindo móveis, armários, fogões e estufas dentro dos domicílios, e raramente são vistos

fora do espaço residencial (Channon, 2008). Geralmente, os lixões são a principal fonte de alimento,

uma vez que muitos dos alimentos consumidos por essas espécies provêm do descarte humano

(Lacher et al., 2020). Além disso, essas espécies são generalistas e altamente adaptáveis a uma

variedade de ambientes e condições (Aplin; Chesser; Have, 2003).

Apesar dessas espécies compartilharem o mesmo habitat, há de fato, uma clara divisão de

nichos ecológicos, isto é, possuem exigências ambientais, hábitos de vida e relações ecológicas

diferentes entre si (Masi, 2008). Isso favorece as infestações, diminui a competição interespecífica e

evita que as espécies tenham enfrentamento direto por recursos (Masi et al., 2010). Vale destacar

também, que essas características biológicas e ecológicas conferem vantagens significativas aos

roedores urbanos frente à concorrência com outros grupos de animais tanto em ambiente urbano,

como em qualquer outro ambiente que sejam introduzidos (Aplin; Chesser; Have, 2003).

Apesar dos riscos associados à saúde humana, as estratégias de intervenção e controle ainda

são insuficientes para combater o crescimento contínuo das populações dos ratos urbanos (Costa et

al., 2021). A forma de manejo atual envolve o controle químico que se baseia na redução

populacional com rodenticidas e abordagens ambientais para reduzir alimento, água e abrigo para os

roedores (Brasil, 2002). Entretanto, além dos altos custos orçamentários, esses métodos se tornam

ineficazes, enquanto condições socioeconômicas e ambientais continuarem favoráveis (Jassat et al.,

2013; Masi et al., 2010). Dessa forma, provoca apenas oscilações, mas devido a resiliência das

espécies e a capacidade de suporte ambiental, as populações se estabelecem novamente (Masi,

2008).

Os roedores também são importantes reservatórios de patógenos zoonóticos e infecciosos

(Puckett et al., 2016). Por isso, a proximidade entre ratos e humanos representa uma grande

preocupação para a saúde pública, uma vez que essa interação tem levado à ocorrência de surtos e

epidemias ao longo da história (Meerburg; Singleton; Kijlstra, 2009). Estima-se que os roedores

possam disseminar cerca de 40 doenças, transmitidas por meio de vetores parasitas, saliva, urina,

fezes, mordidas, arranhões e ingestão de alimentos contaminados (Bonnefoy; Kampen; Sweeney,

2008; Masi, 2008) . Entre as doenças mais conhecidas estão a peste bubônica, tifo murino,

leptospirose, hantaviroses, febre de Lassa, e a bartonelose (Meerburg; Singleton; Kijlstra, 2009).

Historicamente, há uma ligação simbólica de medo e aversão aos ratos devido à mortandade

causada pela peste negra que atribuiu um estigma de pobreza e impureza a esses animais (Clinton,

https://paperpile.com/c/u1pBRU/Cdo1
https://paperpile.com/c/u1pBRU/6Zde
https://paperpile.com/c/u1pBRU/gQ75u
https://paperpile.com/c/u1pBRU/yixBE
https://paperpile.com/c/u1pBRU/6IZcR
https://paperpile.com/c/u1pBRU/xz8zF
https://paperpile.com/c/u1pBRU/yixBE
https://paperpile.com/c/u1pBRU/TuGI2
https://paperpile.com/c/u1pBRU/TuGI2
https://paperpile.com/c/u1pBRU/sZ4EB
https://paperpile.com/c/u1pBRU/xz8zF+0AiRW
https://paperpile.com/c/u1pBRU/xz8zF+0AiRW
https://paperpile.com/c/u1pBRU/6IZcR
https://paperpile.com/c/u1pBRU/6IZcR
https://paperpile.com/c/u1pBRU/s6Gcm
https://paperpile.com/c/u1pBRU/SOdJ
https://paperpile.com/c/u1pBRU/6IZcR+NTmz8
https://paperpile.com/c/u1pBRU/6IZcR+NTmz8
https://paperpile.com/c/u1pBRU/SOdJ
https://paperpile.com/c/u1pBRU/mWI0Y
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1969). Essa percepção repulsiva causa impactos negativos no bem estar do indivíduo expressas

durante ou após as interações (Byers et al., 2019). Por exemplo, um estudo observou que o

avistamento diário de ratos dentro ou nos arredores de casa está associado a uma chance de cinco

vezes de relatos de mal-estar (Murray et al., 2024). Ademais, esse processo pode ser ainda mais

grave para aqueles que convivem regularmente com ratos e percebem a presença desses animais

como uma ameaça à sua saúde e bem-estar (Baum; Singer; Baum, 1981). Os efeitos do desconforto

podem se intensificar quando há uma sensação de incapacidade de controlar o ambiente ao redor

(Baum; Singer; Baum, 1981). Moradores de comunidades de baixa renda são particularmente

afetados pela elevada exposição a roedores, devido ao menor poder financeiro e à falta de recursos

para controlar essas pragas (German; Latkin, 2016). A preocupação pode aumentar ainda mais

quando não se percebem ações ou medidas de controle por parte da vizinhança (Moore et al., 2010).

As condições ambientais mencionadas exacerbam o sofrimento psicológico e podem refletir nas

percepções individuais (Gong et al., 2016).

No contexto das infestações de roedores em comunidades urbanas empobrecidas no Brasil,

os estudos geralmente se concentram nos determinantes ambientais e socioeconômicos que afetam a

presença do animal. No entanto, ainda há poucos trabalhos que exploram as experiências dos

moradores de comunidades brasileiras, que são aqueles que realmente convivem com os roedores.

Este estudo visa compreender como as pessoas percebem a presença de ratos em seu bairro e qual é

o contexto das experiências que vivenciam. Acreditamos que a convivência diária com ratos pode

causar estresse, e afetar o comportamento e a rotina das pessoas nas comunidades urbanas. Isso

pode gerar sentimentos negativos, como preocupações, constrangimentos e intensidade de contato

devido à presença constante de roedores nas áreas residenciais e peridomiciliares.

https://paperpile.com/c/u1pBRU/mWI0Y
https://paperpile.com/c/u1pBRU/SQ7g
https://paperpile.com/c/u1pBRU/hCU6
https://paperpile.com/c/u1pBRU/lZfz
https://paperpile.com/c/u1pBRU/lZfz
https://paperpile.com/c/u1pBRU/tMzo
https://paperpile.com/c/u1pBRU/VzfR
https://paperpile.com/c/u1pBRU/ZLcJ
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2. OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Analisar as percepções e experiências dos residentes de comunidades empobrecidas de

Salvador-BA em relação à infestação de roedores.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Analisar as características sociodemográficas dos residentes e as condições ambientais

domiciliares e peridomiciliares de comunidades empobrecidas de Salvador-BA;

● Descrever como encontros diários dos ratos em áreas urbanas afeta a percepção de

bem-estar dos residentes da comunidades empobrecidas de Salvador-BA;

● Descrever a relação humano-ambiente-rato (comportamentos, práticas e percepções) de

comunidades empobrecidas de Salvador-BA;



3. CAPÍTULO 1
A ser submetido na revista: PLOS Neglected Tropical Diseases (Impact Factor: 3.8)

Percepções e experiências dos residentes de comunidades empobrecidas de Salvador - Ba sobre a

infestação de roedores: Uma abordagem socioecológica

Ariane Gonçalves 1¶*, Yeimi Alzate López 2¶, Federico Costa2¶, Mirella Santos Ribeiro ²¶*, Hussein

Khalil 3 & Fábio Neves Souza ²¶,

1 Instituto de Biologia, Universidade Federal da Bahia, Salvador, Bahia, Brasil.
2 Instituto de Saúde Coletiva, Universidade Federal da Bahia, Salvador, Bahia, Brasil
3Swedish University of Agricultural Sciences, Suécia

*Autor Correspondente

E-mail: ariane.gsa.asg@gmail.com

¶ Estes autores contribuíram igualmente para o trabalho
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Introdução

Os roedores urbanos (ordem Rodentia) são animais com maior ocupação e sucesso evolutivo

no mundo (Wilson; Reeder, 2005). Sua expansão global está relacionada aos assentamentos

humanos e atividades agrícolas, cuja abundância de alimentos armazenados propiciou condições

favoráveis para crescimento populacional dos ratos e estreita associação com as pessoas (Puckett et

al., 2016). Atualmente, essas espécies, como ratazanas (Rattus norvegicus), ratos pretos (Rattus

rattus) e ratos domésticos (Mus musculus), são consideradas pragas de importância global para a

saúde pública, pois são reservatórios de muitos patógenos zoonóticos (Bonnefoy;

Kampen;Sweeney, 2008; Ganjeer et al., 2021; Eyre et al., 2020). A sua alta adaptabilidade permite

que aumentem exponencialmente suas populações quando encontram recursos adequados, como

acesso a água, alimento e abrigo (Lacher et al., 2020).

Em áreas urbanas, as infestações de roedores causam prejuízos significativos com cerca de

28 milhões de dólares de gastos com medidas de controle no mundo (Pimental, 2007). No contexto

de comunidades urbanas empobrecidas, a falta de saneamento adequado, a presença de esgoto a céu

aberto, infraestrutura residenciais precárias, irregularidade dos serviços urbanos e número elevado

de pessoas ocupando o mesmo espaço propiciam ótimas condições para o proliferação desses

animais (Costa et al., 2021). Essas condições acentuam a frequência de contato entre humanos e os

ratos, podendo representar um risco de exposição a doenças (Ganjeer et al., 2021). Estudos

demonstram que a convivência diária com ratos pode induzir estresse e preocupações,

especialmente em comunidades de baixa renda que enfrentam condições ambientais e sanitárias

precárias (Byers et al., 2019; German; Latkin, 2016). Este processo pode ser ainda mais agravante

para aqueles que convivem diariamente com roedores e percebem a presença dos roedores como

ameaça e risco de saúde e bem-estar (Baum; Singer; Baum, 1981).

Durante os encontros, as percepções individuais são fortemente influenciadas por diversos

fatores contextuais, como a cultura, experiências, emoções e relações sociais, que moldam

interpretações das condição e atribuem um significado para o seu mundo (Gong et al., 2016). Em

uma abordagem socioecológica, compreendida como uma rede multidimensional de interações

entre os sistemas sociais e sistemas naturais, as percepções individuais refletem no modo que o

indivíduo interage com o seu ambiente (Sallis et al., 2015). Todavia, tornando incoerente

desvincular os fatores ambientais das percepções individuais a partir das experiências vividas em

seu ambiente. Embora haja muitos esforços para compreender os fatores ambientais e

https://paperpile.com/c/u1pBRU/g3T9t
https://paperpile.com/c/u1pBRU/s6Gcm
https://paperpile.com/c/u1pBRU/s6Gcm
https://paperpile.com/c/u1pBRU/NTmz8
https://paperpile.com/c/u1pBRU/NTmz8
https://paperpile.com/c/u1pBRU/wbZr
https://paperpile.com/c/u1pBRU/P0Oi
https://paperpile.com/c/u1pBRU/NTmz8
https://paperpile.com/c/u1pBRU/gQ75u
https://paperpile.com/c/u1pBRU/1XPZ
https://paperpile.com/c/u1pBRU/TuGI2
https://paperpile.com/c/u1pBRU/wbZr
https://paperpile.com/c/u1pBRU/tMzo+SQ7g
https://paperpile.com/c/u1pBRU/lZfz
https://paperpile.com/c/u1pBRU/ZLcJ
https://paperpile.com/c/u1pBRU/FUIT
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socioeconômicos das infestações de roedores, no Brasil ainda há poucos estudos que abordam os

impactos das experiências prolongadas com roedores na percepção do ambiente por populações de

regiões empobrecidas.

Este estudo tem como objetivo geral identificar as percepções e experiências dos residentes

de comunidades empobrecidas em Salvador- Ba em relação à infestação de roedores. Os objetivos

específicos são: descrever como encontros diários com ratos em áreas urbanas afetam a percepção

de bem-estar das pessoas e descrever a relação humano-ambiente-rato, incluindo comportamentos,

práticas e percepções. A compressão das percepções e descrição das experiências em áreas

infestadas podem trazer insights úteis sobre os impactos dos roedores no cotidiano das pessoas.

Essas informações podem contribuir em melhorias nas ações educativas, intervenções comunitárias

e programas de manejo.

Métodos

Trata-se de um estudo qualitativo e quantitativo com caráter descritivo. Originado de um

projeto comunitário realizado entre 2017 e 2019, cujo principal objetivo foi compreender o contexto

de transmissão da leptospirose urbana em escala comunitária e identificar seus fatores individuais,

socioeconômicos e ambientais, a fim de classificar os determinantes diretos e indiretos de risco

(Khalil et al., 2021). No âmbito desse projeto, foram aplicados questionários, tanto em abordagens

individuais quanto domiciliares, para descrever fatores sociodemográficos e ambientais

(domiciliares e peridomiciliares). Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do

Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal da Bahia (CEP/ISC/UFBA), com o número de

protocolo CAAE 68887417.9.0000.5030, e pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa

(CONEP), vinculada ao Conselho Nacional de Saúde, sob os números de aprovação 2.245.914,

2.245.914.17 e 3.315.568. Todos os participantes assinaram um termo de consentimento livre e

esclarecido.

Área de estudo

Este estudo foi realizado em quatro comunidades urbanas de baixa renda em Salvador, Bahia:

Alto do Cabrito, Marechal Rondon, Nova Constituinte e Rio Sena. As áreas de estudo possuem uma

dimensão de 0,07 a 0,09 km² (Khalil et al., 2021). Todas essas comunidades apresentam condições

precárias de saneamento básico, esgotamento sanitário, infraestrutura e aspectos socioeconômicos,
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como evidenciado pela presença de esgoto a céu aberto e terrenos não pavimentados (Khalil et al.,

2021). Esses fatores contribuem para a alta exposição dos moradores à infestação de roedores

(Zeppelini et al., 2021). Como foi visto em estudos ecológicos, que mostrou a elevada abundância

de roedores e alta taxa de infestação (40%) nestas quatro comunidades (Carvalho -Pereira et al.,

2024).

Inquéritos individuais

Inicialmente, foram identificados 2.749 residentes que participaram do período de censo e

identificação de todos os domicílios das quatro áreas de estudo (Khalil et al., 2021). As visitas

domiciliares ocorreram entre os meses de abril a setembro de 2018. Dentre esses residentes, 1.365

aceitaram participar do estudo. Foram excluídos os menores de 18 anos (n=251). Os residentes

elegíveis foram os que dormiam no domicílio por pelo menos três noites na semana. Então no total,

1.114 residentes foram incluídos nesse estudo, que representa 40,46% da população. Em relação aos

domicílios (n=954), 321 não foram inseridos no estudo, pois não foram encontrados ou tiveram

acesso impossibilitado. Foram considerados elegíveis, 633 domicílios, com média de 3,31 ± 2,84

(1-12) moradores por residência. As entrevistas domiciliares foram realizadas somente com o chefe

da família, considerando indivíduo maior de 18 anos, responsável ou visto com figura central pelo

agregado familiar.

Grupos focais

Foram realizadas quatro sessões de discussões em grupos focais, separados por gêneros. A

primeira sessão foi realizada em Rio Sena com 8 participantes mulheres, no dia 14 de junho de

2018, com tempo de duração de 1h14min. A segunda ocorreu em Marechal Rondon com 8

participantes homens, no dia 29 junho de 2018, com tempo de duração de 1h47min. A terceira

sessão ocorreu em Alto do Cabrito com 9 participantes homens residentes dos bairros de Marechal

Rondon e Alto do Cabrito, no dia 26 de julho de 2018, com tempo de duração de 2h03min. Por fim,

a última sessão ocorreu com 5 mulheres residentes do Rio Sena. Foi realizada no dia 10 de agosto

de 2018, com tempo de duração de 58min17s.

Análises de dados

https://paperpile.com/c/u1pBRU/96MXc
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Dos questionários aplicados, foram selecionadas e adaptadas variáveis e perguntas de acordo

com o contexto e os objetivos deste estudo. Essas variáveis foram agrupadas em duas categorias:

variáveis referentes ao indivíduo e variáveis referentes ao domicílio. Em seguida, foi realizada uma

análise descritiva de proporções para todas essas variáveis, a fim de calcular as medidas de

tendência central (média, mediana e frequências). Por fim, as variáveis foram organizadas nas

seguintes categorias: 1) características sociodemográficas (população de cada comunidade, sexo,

idade, raça/cor, nível de escolaridade, renda, trabalho e tipo de trabalho); 2) características

ambientais (acúmulo de lixo a menos de 10 metros de casa, depósito de lixo a ser coletado,

proximidade da casa ao esgoto a céu aberto e presença de quintal); 3) serviços básicos urbanos e

percepções/ações individuais e coletivas (frequência de avistamento de ratos, atuação do centro de

controle de zoonoses, atuação do agente comunitário de saúde, serviço e frequência de coleta de

lixo, ações realizadas dentro e fora de casa para evitar doenças transmitidas por ratos, percepção de

responsabilidade pelas ações que reduzem as possibilidades de contrair doenças transmitidas por

ratos e ações consideradas responsabilidade do Estado). O total de respondentes variou em algumas

perguntas devido à perda de informações no preenchimento das questões.

Para os grupos focais, foi elaborado um roteiro com perguntas relacionadas à moradia no

bairro nas perspectivas da educação, saúde, meio ambiente, esgotamento sanitário, coleta de lixo,

vizinhança, segurança e lazer. As discussões foram gravadas e posteriormente transcritas. Os nomes

reais dos participantes foram removidos e substituídos por pseudônimos para garantir o anonimato.

As transcrições foram revisadas e agrupadas em temas de acordo com as temáticas abordadas em

cada pergunta, sendo posteriormente codificadas em categorias. A etapa seguinte foi identificar

segmentos de fala relacionados a roedores que estivessem conectados aos objetivos do estudo.

Esses segmentos foram selecionados para uma estruturação temática, com o intuito de representar

as percepções e experiências mais frequentes nas discussões. Neste estudo a estrutura temática

aborda quatro dimensões baseadas em estudos anteriores (Byers et al., 2019; Murray et al., 2021):

(1) encontro com ratos: contexto e representação; (2) impactos dos ratos; (3) poder de controle dos

ratos: práticas e responsabilidades; e (4) ações governamentais.

Resultados e Discussão
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Um total de 1.114 residentes foram entrevistados nas quatro comunidades: Alto do Cabrito

(330, 29,62%), Marechal Rondon (315, 28,28%), Nova Constituinte (245, 22%) e Rio Sena (224,

20,10%). A população do estudo foi predominantemente composta por mulheres, pretos e pardos,

com idade média entre 30 e 59 anos. Em relação ao nível de escolaridade e trabalho, 48,73% dos

participantes eram alfabetizados ou possuíam ensino fundamental e estavam empregados ou

envolvidos em alguma atividade remunerada (Tabela 1).

As condições ambientais, carência de serviços básicos urbanos que favorecem a infestação de

ratos são descritos na Tabela 2. Em todas as quatros áreas de estudos, 58,40% dos residentes

relataram avistamento de ratos nas áreas domiciliares e peridomiciliares no mês anterior à pesquisa.

Os participantes estimaram ver aproximadamente três ratos por dia. Essa elevada taxa de

avistamento sugere uma alta taxa de infestação de ratos nas comunidades estudadas. Resultados

semelhantes foram observados em pesquisas anteriores. No distrito de Latina, em Madrid- Espanha,

foi encontrada a média de avistamentos variou de dois a quatro por dia (Ayyad; Mateu;

Tamayo-Uria, 2018), que corrobora com o estudo presente. Da mesma forma, uma pesquisa feita

em comunidades urbanas de baixa renda em Gana, com uma amostra de tamanho semelhante,

revelou que cerca de 61% dos entrevistados frequentemente avistaram ratos (Deku et al., 2024). O

número de ratos avistados nas comunidades pode representar um fator de risco para doenças, como

por exemplo a leptospirose, como foi demonstrado no estudo realizado em Pau da Lima identificou

uma correlação entre o avistamento de ratos e a presença de anticorpos para anti-Leptospira nos

residentes (Reis, et al., 2008). Esses achados sugerem que a presença frequente de ratos é um fator

de risco significativo para doenças transmitidas por esses animais. Os dados indicam que a

proximidade entre humanos e roedores nas áreas peridomiciliares facilita a disseminação dos

patógenos para os quais esses roedores são os principais reservatórios.

Entre os 633 domicílios incluídos, a maioria estavam localizados próximo a esgoto a céu

aberto e proximidade com acúmulo de lixo (Tabela 2). Essas características estão fortemente

associadas a presença constante dos roedores nas comunidades. O avistamento ocorreu devido à

proximidade das casas com trechos de esgotos a céu aberto e pontos irregulares de lixo. Por isso,

evidencia uma associação positiva entre a as taxas de avistamento e os fatores ambientais que

favorecem a manutenção das elevadas taxas de infestação nas comunidades (Awoniyi et al., 2021;

Ayyad; Mateu; Tamayo-Uria, 2018; Promkerd et al., 2008). Os depósitos de lixo, muitas vezes

encontrados diretamente no chão na frente da residência, ou em contêineres dispostos

https://paperpile.com/c/u1pBRU/vtI2
https://paperpile.com/c/u1pBRU/vtI2
https://paperpile.com/c/u1pBRU/o1Q4
https://paperpile.com/c/u1pBRU/wGSt
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irregularmente nos espaços urbanos, servem como fontes potenciais de disseminação dos roedores

(Santos et al., 2017). Além disso, casas com quintais, frequentemente construídos de terra ou barro

e utilizados para armazenar resíduos domiciliares e entulho, podem proporcionar abrigo e locais

seguros para construir ninhos e criar seus filhotes (Burgos et al., 2023). A proximidade dos esgotos,

lixões e depósitos de lixo oferece abundantes fontes de alimento, água e abrigo, dessa forma,

favorecendo a infestação dos roedores (Hagan et al., 2016). Um estudo em Campo Limpo no

município de São Paulo revelou uma relação direta entre as condições ambientais e a infestação de

roedores, observando que regiões com condições socioeconômicas e ambientais precárias oferecem

acesso, abrigo e comida propícios para uma alta ocorrência de roedores (Masi et al., 2009).

Quando se trata da prestação de serviços urbanos básicos, 84,20% confirmaram a presença do

serviço de coleta de lixo no bairro, sendo que 72,81% relataram que a coleta ocorre diariamente.

Em contraste, sobre a visita de um agente do controle de endemias, a maioria dos participantes

relataram que a última visita do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) ocorreu há seis meses

(55,61%), enquanto 41,70% afirmaram nunca ter recebido visitas dos agentes comunitários de

saúde. A insuficiência na cobertura dos serviços urbanos básicos, como a atuação do CCZ, pode ter

um impacto significativo na circulação de doenças zoonóticas e na capacidade de controle dos

reservatórios, como é o caso da gestão das populações de roedores nas comunidades. Esse resultado

também é visto em Carvalho-Pereira e colaboradores (2024), que abordam as limitações nos

serviços urbanos e sua influência na densidade populacional de roedores (Carvalho-Pereira et al.,

2024). Destaca-se a importância dos serviços de coleta de lixo na redução das fontes de alimento

para os roedores, bem como a relevância das visitas dos profissionais do Centro de Controle de

Zoonoses e dos agentes comunitários na vigilância sanitária e na promoção da saúde nas

comunidades urbanas.

Sobre as percepções sobre ações individuais e coletivas (Tabela 2), foram citadas práticas

como limpeza dentro e fora de casa, não acúmulo de lixo, uso de proteção (por exemplo, sandálias

ou botas), matança de ratos e conserto de esgotos como estratégias para prevenir doenças

transmitidas por roedores. Esses dados mostram que a maioria dos participantes adotam pelo menos

uma prática para diminuir seu risco de exposição. No entanto, não é possível avaliar a adequação

dessas práticas de limpeza, como o acesso e uso de equipamentos de proteção. É importante notar

que, embora a não acumulação de lixo dentro de casa seja uma prática informada, os depósitos de

https://paperpile.com/c/u1pBRU/wPled
https://paperpile.com/c/u1pBRU/sWum
https://paperpile.com/c/u1pBRU/oJxq
https://paperpile.com/c/u1pBRU/xG88q
https://paperpile.com/c/u1pBRU/3x0qj
https://paperpile.com/c/u1pBRU/3x0qj
https://paperpile.com/c/u1pBRU/3x0qj
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lixo frequentemente localizados nos arredores das residências mantém a proximidade entre ratos e

humanos.

Estudo sobre conhecimentos, práticas e atitudes (CAP) associado a leptospirose, foi

encontrado que cerca de 90% dos moradores tinham conhecimento sobre os meios de transmissão

da leptospirose e formas de reduzir a contaminação (Navegantes et al., 2013). Por isso, é

fundamental promover atividades educativas comunitárias a fim de ampliar conhecimento e corrigir

práticas e ações individuais que possam contribuir para minimização das infecções transmitidas por

roedores. Assim, é fundamental promover atividades educativas comunitárias para ampliar o

conhecimento e corrigir práticas e ações individuais que possam contribuir para a minimização das

infecções transmitidas por roedores. Além disso, deve-se fortalecer as medidas protetivas

individuais e coletivas para reduzir o contato com fontes de contaminação e o risco de transmissão

de patógenos através das interações entre humanos e animais.

Sobre a percepção dos participantes quanto à responsabilidade pela redução do risco de

doenças transmitidas por ratos, a maioria considerou que essa responsabilidade é pessoal (38,07%),

da vizinhança (34,83%) e do Estado (27,10%). Entre as ações que deveriam ser de responsabilidade

do Estado, destacam-se o esgotamento sanitário (48,13%), a coleta de lixo (24,46%), o controle de

zoonoses (13,77%) e os serviços de saúde (13,64%). A variação nas respostas de responsabilidades

aponta para a necessidade de uma abordagem coletiva no controle de roedores com envolvimento

do indivíduo, comunidade e Estado. Vale ressaltar que a infestação de roedores em áreas urbanas

não é um fenômeno natural, mas uma consequência do desempenho inadequado dos serviços

públicos de saneamento e da falta de políticas públicas eficazes.

Dada a natureza multifatorial das infestações de roedores, são necessárias intervenções

abrangentes que considerem o contexto específico das comunidades. O modelo socioecológico é

uma abordagem eficaz para tratar problemas complexos de forma integrada (Young et al., 2006).

Esse modelo permite a atuação simultânea em níveis individual, comunitário, institucional e de

políticas públicas (Folke, 2006). Adotar estratégias de educação e conscientização pode modificar

práticas e atitudes individuais, enquanto a formação comunitária visa fortalecer líderes locais e

promover a apropriação e o empoderamento dos moradores por meio de ações coletivas de

engajamento comunitário (Mano; Mayer; Fratucci, 2017; Margolis et al., 1983). Além da

implementação de políticas públicas que é crucial para garantir infraestruturas adequadas e a

eficácia dos serviços urbanos básicos. Essas estratégias quando integradas podem contribuir para a

https://paperpile.com/c/u1pBRU/GKxtK


22

redução significativa das infestações de roedores e o avistamento desses animais. Diferentemente

do manejo atual, que busca uma redução abrupta da população de roedores, estratégias sociológicas

podem promover uma transformação gradual no ecossistema urbano. Isso pode ser alcançado por

meio das mudanças de práticas e comportamentos individuais, o que reduzirá o suporte ambiental e

consequentemente uma diminuição natural das populações de roedores (Gallopín, 2006). O objetivo

é criar um sistema socioecológico resiliente, capaz de suportar pressões, recuperar-se rapidamente

de perturbações ambientais e manter a sustentabilidade dos ecossistemas urbanos por meio de

soluções mais eficazes e duradouras (Folke, 2006).

Os encontros com ratos refletem as experiências dos moradores com a presença destes

animais na comunidade, incluindo a localização, frequência e comportamento durante esses

encontros, além da percepção dos moradores sobre a representação e importância desses encontros

no cotidiano e na vivência na comunidade. Os encontros foram relatados nas ruas próximas a

trechos de esgotos a céu aberto durante os trajetos diários (Q. 4. I- a:b:i). No entanto, os encontros

com estes animais ocorreram predominantemente nos próprios domicílios ou nas áreas

peridomiciliares, como quintais, varandas e frentes das casas. Neste contexto, sugere-se o

avistamento das populações de ratos mais representativas, as espécies Rattus norvegicus e Rattus

rattus (Zeppelini et al., 2021) (Q. 4. I- b:c:g:h). Dentro dos domicílios, os ratos foram avistados em

qualquer cômodo, com maior frequência na cozinha, e frequentemente encontrados dentro de

armários ou atrás de eletrodomésticos, como fogões, freezers e geladeiras, que pode ser associado a

presença do roedor Mus musculus, que tem os domicílios como seu habitat preferencial (Q. 4. I-

c:e:f:g). Os encontros ocorreram em qualquer momento do dia, sendo mais frequentes à noite, uma

vez que sinais de presença de ratos, como fezes, alimentos mordidos e barulhos noturnos, foram

frequentemente observados (Q. 4. I- e:f:g). Essa percepção se deve ao fato de que esses animais são

mais ativos à noite, período em que saem de seus esconderijos para buscar alimento e explorar áreas

próximas às suas tocas (Channon, 2008). Nota-se que os encontros podem ocorrer em todos os

espaços da comunidade, variando de uma escala macro (vias públicas) a uma escala micro

(elementos domésticos). Estudos semelhantes, como o realizado com moradores de uma

comunidade de baixa renda em Baltimore, EUA, também identificaram locais de avistamento de

ratos, embora com uma predominância maior nas vias públicas em comparação com o presente

estudo (German; Latkin, 2016).

https://paperpile.com/c/u1pBRU/6Zde
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Os relatos indicam que os roedores se deslocam com facilidade por espaços estreitos (Q. 4.

I- c). e que sua movimentação em busca de lixo e restos de alimentos na comunidade é intensa (Q.

4. III- a:b:c:p). Esses dados ressaltam a atenção dos moradores às características biológicas e

comportamentais dos roedores, que facilitam a sua busca por recursos ambientais, como alimento e

abrigo. A percepção dos moradores sobre a relação entre encontros com ratos e a presença de

acúmulo de lixo foi marcante (Q. 4. I- j:k), com muitos observando um agravamento da infestação

ao longo do tempo. Em muitos relatos, os residentes acreditavam-se também conviver com ratos

desde o seu nascimento, e encontrá-los em todos os espaços do bairro (Q. 4. I- i:k). Para alguns, a

presença diária dos ratos é tão comum que só é notada em situações excepcionais, como

adoecimento ou falecimento de familiares e vizinhos, por leptospirose, por exemplo (Q. 4. I- l:m).

Acredita-se ser inevitável evitar os riscos relacionados ao contato com a urina dos ratos, pois

quando chove, ele se mistura com a água da chuva e torna-se invisível, por isso, não se preocupam

com a exposição às doenças transmitidas por ratos (Q. 4. II- d). Além disso, os encontros com ratos

são frequentemente associados a sentimentos de perigo, nojo e angústia (Q. 4. I- d:e). Esses

achados são consistentes com um estudo realizado em bairros de baixa renda nos Estados Unidos,

que também identificou a convivência com ratos, a percepção de inevitabilidade da exposição e os

sentimentos de nojo e perigo (Wundram; Ruback, 1986). Os moradores reportaram a convivência

com ratos desde o nascimento, percepção de inevitabilidade da exposição e os sentimentos de nojo

e perigo já foram relatados em outros trabalhos (Wundram; Ruback, 1986).

A persistência de roedores em comunidades empobrecidas é uma clara evidência de injustiça

ambiental (Porto; Pacheco; Leroy, 2013). Esse fenômeno afeta desproporcionalmente grupos sociais

específicos, com áreas habitadas por pessoas de baixa renda frequentemente expostas a problemas

derivados das atividades antrópicas (Mohai; Pellow; Roberts, 2009). Comunidades empobrecidas,

caracterizadas por condições insalubres e deterioradas, que geralmente são ocupadas por populações

negras, evidenciam a dimensão racista da marginalização social e do racismo ambiental (Schell et

al., 2020). Esses fatores influenciam padrões de moradia, uso do solo e acesso a serviços essenciais,

resultando em uma maior exposição a doenças entre a população negra de baixa renda (Silva,

2012). Nesse contexto de racismo ambiental, os moradores se habituaram à presença constante dos

ratos, reconhecendo que o ambiente socioeconômico e ambiental da comunidade favorece esses

animais. A "naturalização" da presença dos ratos é tão pronunciada que, para muitos, sua presença

só é destacada em situações de adoecimento ou falecimento de pessoas próximas. Esses resultados

https://paperpile.com/c/u1pBRU/gJeV
https://paperpile.com/c/u1pBRU/gJeV
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foram explorados em nosso estudo descritivo anterior (Trad et al., 2021). É crucial, portanto,

intensificar as ações políticas para enfrentar as desigualdades sociais, com foco na vulnerabilidade

ambiental e na implementação de políticas que mitiguem os fatores de risco e as injustiças

socioambientais.

Os encontros diários com ratos refletem significativamente nas percepções de bem-estar dos

moradores e nas preocupações associadas a essas interações. Os participantes demonstraram

preocupações relacionadas às doenças transmitidas por ratos, incluindo o risco de contaminação da

urina dos ratos durante os períodos de chuva, especialmente quando levam seus filhos à escola (Q.

4. II- a:c). Essa preocupação é frequentemente relatada pelo conhecimento ou informações prévias

do risco associados ao contato com ratos e risco de doenças (ab 4. II- c). A percepção dos fatores

de exposição foi marcante, com muitos moradores relatando a impossibilidade de utilizar praças

locais devido à presença de ratos (Q. 4. II- b). Também houve preocupações acerca dos sinais de

ratos ao observar alimentos mordidos, e não saberem se devem descartá-los ou não, devido ao

prejuízo econômico (Q. 4. II- e).

Estudos anteriores indicam que a constante preocupação com roedores e a consciência dos

riscos associados podem causar ansiedade e desconforto emocional (Gong et al., 2016; Lam et al

2018). Em Vancouver, experiências regulares com infestações de roedores foram associadas a uma

percepção reduzida de segurança, qualidade de bairro, e bem-estar (Byers et al., 2019; Panti-May et

al., 2017). Da mesma forma, um estudo em Niamey, Níger, destacou os prejuízos significativos aos

alimentos como um impacto principal das infestações (Garba et al., 2014). No nosso estudo, onde

cerca de 70% da população tem uma renda de até um salário mínimo, as preocupações com

prejuízos econômicos e insegurança alimentar devido ao descarte de alimentos são particularmente

relevantes. A falta de recursos pode levar ao consumo de alimentos contaminados, aumentando o

risco de doenças como a leptospirose (Bezerra et al., 2021). A impossibilidade de utilizar praças

devido às infestações também está relacionada com altos níveis de ansiedade e uma sensação

reduzida de bem-estar social (Ward et al., 2016). Portanto, além da construção de infraestrutura de

lazer, é essencial realizar serviços regulares de limpeza, manutenção e controle de pragas para

garantir que esses espaços sejam seguros e benéficos para a comunidade.

Diversas medidas de controle foram mencionadas pelos participantes, incluindo a criação

de gatos (Q. 4. III- g:h), o uso de raticidas, como o chumbinho (componente de venda proibida) e

outros raticidas comerciais (Q. 4. III- a:h:p). Emprego de armadilhas, citando preferência por
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ratoeiras adesivas em vez de ratoeiras manuais (Q. 4. III- h:k). Algumas práticas, como o uso de

arsênio e vidro moído, são pouco convencionais e potencialmente perigosas (Q. 4. III- i:j). Esses

achados indicam que muitos moradores utilizam métodos inadequados e perigosos devido à falta de

conhecimento sobre zoonoses. Por exemplo, a criação de gatos com finalidade de controle é uma

prática comum, mas é inadequada pois esses animais também podem ser reservatórios de patógenos

e transmitir doenças. A popularidade dessa prática se deve ao desconhecimento dos riscos

zoonóticos, como já foi relatado em um estudo de base hospitalar em São Paulo- Brasil, que 74%

dos tutores não tinham nenhum conhecimento sobre zoonoses (Oliveira et al., 2018). O uso de

chumbinho, apesar de seu baixo custo, é ilegal e extremamente perigoso, podendo causar severas

intoxicações em humanos e animais domésticos (Xavier; Righi; Spinosa, 2007). Essas formas de

medidas de controle, também foram observadas em estudo realizado em comunidades urbanas

(Marshall; Murphy, 2003; Panti-May et al., 2017). Esses resultados reforçam a necessidade de

campanhas educativas para promover práticas de controle mais seguras e eficazes.

Quanto às práticas e fatores que contribuem para a infestação, os participantes identificaram

o acúmulo de lixo, água parada e vegetação abundante como fatores principais que contribuem para

a infestação de roedores. Eles também acreditavam que aves de criação poderiam se alimentar do

resto de comida, inibindo assim a presença de ratos nos quintais (Q. 4. III- b). Como prática

protetiva foi frequentemente citado o calçamento dos pés para evitar contato com roedores ou seus

sinais (urina e fezes) (Q. 4. III- e). É notável que moradores têm percepções bem assertivas no que

se refere ao seu ambiente e fatores de risco. Num estudo anterior com abordagem CAP para

leptospirose, que é uma doença transmitida por ratos com elevada incidência nessas comunidades,

mostrou que 98,4% tinham conhecimentos sobre a infecção, assim como tinham práticas de

prevenção satisfatórias (Palma et al., 2022). Esse resultado reflete nas práticas envolvidas nas

infestações e no conhecimento dos determinantes ambientais. Essa conclusão corrobora com a

informação de que pessoas que vivem em áreas infestadas possuem um vasto conhecimento das

características comportamentais, têm lembranças das experiências bem vívidas e seus meios de

erradicá-los, que corrobora com o estudo atual (Wundram; Ruback, 1986).

Além disso, muitos moradores destacaram que o controle das infestações deve ser uma

responsabilidade coletiva (Q. 4. III- l:m:n:o:p). Eles enfatizaram a importância de ações de

limpeza comunitária, destacando o envolvimento da própria comunidade (Q. 4. III- n:o). Também

reconheceram que o contexto ambiental contribui para a infestação, mas acreditam que ações

https://paperpile.com/c/u1pBRU/gFd7
https://paperpile.com/c/u1pBRU/WkWb
https://paperpile.com/c/u1pBRU/eQdk+K2pL
https://paperpile.com/c/u1pBRU/LDYf
https://paperpile.com/c/u1pBRU/gJeV
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individuais podem ter um impacto positivo, ou seja, exercer influência sobre os ratos (Q. 4. III- l).

Essas percepções devem ser consideradas ao desenvolver novas estratégias de controle, que devem

incluir medidas coletivas e o engajamento da comunidade.

Em relação às ações governamentais, os participantes mencionaram a importância de serviços

de saneamento básico, limpeza urbana e controle de zoonoses (Q. 4. IV- b:c:d:e). Eles destacaram

a necessidade de capinação de ruas, poda de árvores e limpeza de bueiros como essenciais para a

redução da infestação de roedores (Q. 4. IV- c:d:e). Também foi mencionada a irregularidade na

atuação dos agentes do centro de zoonoses. (Q. 4. IV- b). Relatos que demonstram a sensação de

abandono e negligência do Estado quando se refere a obras e serviços urbanos nas comunidades (Q.

4. IV- a:f), refletindo a falta de expectativas de melhorias por parte da comunidade. Ressaltaram a

importância das medidas coletivas e atitudes individuais como alternativa de proteção eficiente para

toda comunidade (Q. 4. IV- a:f). Ademais, houveram comentários que revelam baixa expectativas

de melhorias (Q. 4. IV- a:f). Estes resultados sublinham a invisibilidade social enfrentada por essas

comunidades, que muitas vezes não são consideradas na formulação de políticas públicas. Diante da

percepção de negligência estatal, os moradores criam seus próprios mecanismos de enfrentamento,

baseando-se em iniciativas comunitárias e apoio social. É crucial que o Estado assuma a

responsabilidade por projetos de infraestrutura, sistemas sanitários e serviços urbanos regulares,

além de promover educação e estratégias preventivas. A integração dessas medidas pode ser eficaz

na mitigação dos riscos e na melhoria da qualidade de vida e do bem-estar social da comunidade.

Conclusões
Nossa pesquisa teve como objetivo principal descrever as experiências entre pessoas que

residem em comunidades urbanas empobrecidas em Salvador- Bahia em relação a infestação de

roedores. Este estudo revelou uma elevada taxa de avistamento de ratos nas comunidades

analisadas, com mais da metade dos residentes relatando encontros diários com esses roedores nas

áreas domiciliares e peridomiciliares. Estes encontros diários podem representar um uma

preocupação para a saúde pública, especialmente em relação a doenças como a leptospirose. A

insuficiência na prestação de serviços urbanos básicos, como a coleta regular de lixo e a visitas por

agentes de controle de zoonoses, exacerba a situação, tornando-se essencial uma abordagem

integrada que considere tanto intervenções ambientais quanto educativas.
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Descobrimos que os fatores ambientais e socioeconômicos contribuem para a construção das

percepções dos moradores. Eles têm conhecimento sobre os determinantes ambientais de risco e por

isso, julgam ser “inevitável” ter contato com roedores e naturalizam essas interações. Descobrimos

que diante da deficiência dos serviços de controle, os moradores criam suas próprias práticas e

medidas de controle, ainda que não sejam tão eficazes. É importante que sejam feitos estudos que

possam investigar os caminhos que levaram a essa naturalização dos moradores quanto aos

roedores. As percepções dos moradores sobre a responsabilidade compartilhada entre indivíduos,

comunidade e governo reforçam a necessidade de políticas públicas eficazes e de ações coletivas

para o manejo adequado das infestações de roedores. Conclui-se que ações preventivas, como a

implementação de políticas públicas voltadas para o saneamento básico, melhorias nos programas

de manejo e a educação em saúde comunitária são intervenções essenciais para mitigar os impactos

dos roedores e riscos à saúde nessas comunidades. Em suma, para mitigar os riscos associados à

presença de ratos nessas comunidades, é fundamental adotar uma estratégia multifacetada que

combine melhorias infraestruturais, educação comunitária e o fortalecimento de serviços públicos

essenciais.
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Tabelas e Quadros

Tabela 1- Características Sociodemográficas dos participantes do
estudo nos bairros Alto do Cabrito, Marechal Rondon,
Nova Constituinte e Rio Sena em Salvador-Bahia em 2018
(N=1114)

Características gerais % (n)

Comunidades

Alto do Cabrito 29,62% (330)

Marechal Rondon 28,28% (315)

Nova Constituinte 22,00% (245)

Rio Sena 20,10% (224)

Sexo

Feminino 60,32% (672)

Masculino 39,68% (442)

Idade

18-29 anos 28,63% (319)

30-59 anos 53,5% (569)

> 60 anos 17,87% (199)

Raça/Cor

Preta 50,27% (560)

Parda 41,66% (464)

Branca 5,21% (58)

Amarela 2,24% (25)

Indígena 0,62% (7)

Nível de escolaridade

Nunca estudou 4,58% (51)

Alfabetização ou Ensino Fundamental
(1º ano - 9º ano)

48,73% (543)

Ensino médio 45,61% (508)

Ensino Superior 1,08% (12)

Trabalho

Não 61,22% (682)

Sim 38,78% (432)

Renda (N=1084)



Nenhuma renda 39,02% (423/1084)

Até 1 Salário mínimo*
(R$ 954,00)

31,92% (346)

1-2 Salários mínimos (R$1900) 25,46% (276)

Acima de 2 Salários mínimos (máximo de
R$5200)

3,60% (39)

*Salário mínimo em 2018 (BRASIL, 2017)*

https://paperpile.com/c/u1pBRU/jB3QX/?locator=2017&prefix=BRASIL&suffix=BRASIL


Tabela 2- Características ambientais, dos serviços urbanos e percepções/ações dos participantes
nos bairros Alto do Cabrito, Marechal Rondon, Nova Constituinte e Rio Sena em
Salvador-Bahia (2018)

Características gerais % (n)

Avistamento de roedores nos últimos 30 dias (N=512)

Sim 58,40% (299)

Não 41,60 (213)

Quantidade de roedores da última vez
que houve avistamento

Média (min-máx.) 2,73 ± 1,44 (1- 5)

Última atuação do Centro de Controle de Zoonoses - CCZ (N=633)

Nunca 29,38% (186)

6 meses 55,61% (352)

1 ano 15,01% (95)

Última atuação de Agente Comunitário de Saúde- ACS

Nunca 41,70% (264)

6 meses 26,86% (170)

1 ano 31,44% (199)

Coleta de lixo na rua

Não 15,80% (100)

Sim 84,20% (533)

Acúmulo de lixo <10 m de casa

Não 65,01% (412)

Sim 34,99% (222)

Depósito de lixo a ser coletado (N=533)

Diretamente no chão na porta de casa 32,83% (175)

Suspenso em frente de casa 21,01% (112)

Recipiente coletivo (contêiner/caçamba) 44,84% (239)

Terreno baldio 0,57% (3)

Outros depósitos 0,75% (4)

Esgoto a céu aberto (N=632)

Não 68,67% (434)

Sim 31,33% (198)

Casa com quintal



Não 35,23% (223/633)

Sim 64,77% (410/633)

Ações feitas dentro/fora de casa pelos participantes
para evitar doenças transmitidas pelos ratos* (N=1114)

Limpeza 83,30% (928)

Não acumular lixo 72,17% (804)

Andar calçado ou usar algum tipo de proteção (sandálias, botas,
luvas, etc.)

53,41% (595)

Matar rato 28,36% (316)

Reestruturar ou consertar o esgoto 8,35% (93)

Nenhuma ação 0,36% (4)

Responsabilidade na prevenção de doenças transmitidas por ratos

Estado 27,10% (302)

Do próprio morador 38,07% (424)

Vizinhança 34,83% (388)
*Respostas cumulativas



QUADRO 1.1: Relatos e experiências dos residentes participantes dos grupos focais- Falas
representativas (Dimensão I)

Encontro com ratos: contexto e representação

a) D: "(...) os rato sai e fica passeando no meio da rua, eu nunca vi um negoço daquele. Tinha
uma ali em frente, aquela baia, os ratos ficava catando ali de noite procurando comida (...)."

b) B: "Eu sempre vejo rato passando do lado pro outro, rato grande, rato pequeno, sempre vejo
passando. (sempre acaba invadindo as casas de muitos moradores dali) mas tem muito rato por
aqui mesmo, ainda mais no Dique, tá cheio, lotado."

c) N: "E eu não sei como é que esse rato entrou, e puxa freezer aqui, e puxa isso aqui, eu não sei,
diz que ele não tem osso! Deve ser...passou por debaixo da porta mesmo."

d) H: "A sensação que eu tenho quando eu vejo um rato, é uma sensação de perigo, de nojo (...)."

e) N: "Porque eu chorei tanto sozinha tarde da noite com esse rato me perturbando."

f) V: "Eu vejo, dentro do armário de comida, ele rói tudo. Os biscoito."

g) E: "Lá em casa o que tem mais é cocô de rato."

h) M: "Eu vejo direto, ainda mais lá no quintal lá (...) Dentro de casa não tem né."

i) P: "Em todo lugar tem rato, menina (...)A gente vê rato direto aí no fundo, aí na rua (...)"

j) R: "Pra mim na última década aí, a questão sobre os rato piorou. (Não tinha tanto rato na Lígia
Maria como eu tô vendo agora), se a senhora chegar lá agora, ficar parada assim ó, a senhora vai
vê que perto das caixa de lixo tem muito, e não é rato pequeno não. Então pra mim na última
década piorou. "

k) R: "No meu ponto de vista, eu nasci e comecei a me criar aqui, e crescer, já comecei a conviver
já com rato, porque é como o ditado, onde há lixo, há rato."

l) R: "Porque tudo é o costume, quando tá acostumado com aquilo, aí você vai desleixando,
entendeu? Só quando acontece algum fato que você dá importância, mas como a gente já tá
acostumado, entendeu? Ás vezes, de vez em quando até a gente vê um calunguinha passando,
disputando com uma cobra pra ver quem vai comer quem, aí o cara nem liga. Mas se a gente não
fosse acostumado com isso, nós ia se preocupar."

m) V: "Eu mermo pra dizer a verdade, eu nem lembro dele. Só lembro dele quando vejo ele ali, né?
Aí eu boto o gato pra pegar ele: “pega!” “gato vai, pega o rato” a não ser isso, ó! {expressão de
desdém} eu vou parar pra falar de rato, tanta coisa que eu tenho pra falar da vida!"



QUADRO 1.2: Relatos e experiências dos residentes participantes dos grupos focais- Falas
representativas (Dimensão II)

Impactos dos ratos

a) R: "Acaba trazendo ratos, uma hora você pode passar, tá chovendo, como a gente tá em época
de chuva, a água vai tá contaminada, você pisa na água pega leptospirose. Vai levar seu filho na
escola, tem que tá com mais preocupação pra o menino não pisar em poça d’agua, pra não pegar
doença."

b) S/ID: "Como é que você desce com um filho seu, como é que você desce com um filho seu pra
andar, caminhar ou passear, meio mundo de muriçoca! Rato caminhando pra lá e pra cá."

c) G: "Quem conhece se preocupa desde sempre, quem conhece a doença do rato se preocupa
desde sempre! Não existe aquela coisa assim, de ah! eu só me preocupei porque vi alguém da
minha família ter a doença. Quem conhece, como eu disse, desde o colégio que a gente estuda, na
minha época, né? E de algum de vocês também, que já ouviu falar sobre isso, já ouviu professor
falar, a gente já se preocupa desde cedo, né gente? Não tem que esperar acontecer com um
familiar."

d) H: "Eu mesmo não tenho medo não (...). É uma coisa inevitável, que como a gente é, saber
porque, você que mora em bairros que tem frequentes cargas de águas, misturada com esgoto, você
vai ter que andar com aquela bota sete léguas de plástico o dia todo, dia e noite, como ás vezes
você vai num lugar (...), a maioria aqui anda de sandália, vai lá em cima no Marechal, tem que
passar pela Lígia Maria, tá chovendo, a água tá vindo, você não tem como não pisar, então é uma
coisa que você não tá vendo, se fosse uma coisa visível, que nós visse o mijo do rato ali (...) ."

e) R: "E ver um alimento mordido, a gente tem que jogar logo fora, e não procurar guardar, porque
o xixi e o cocô dele prejudica também. Porque tem gente que diz que o que só prejudica é só o mijo,
né?(...). As fezes dele também prejudica. E tem gente que não joga fora! O quê? Tem gente que tá
mordido ali fala: “que nada, alimento tá caro, vou guardar!"



QUADRO 1.3: Relatos e experiências dos residentes participantes dos grupos focais- Falas
representativas (Dimensão III)

Poder de controle dos ratos: práticas e responsabilidades

a) D: "(...) aí você cuida do seu quintal jogando remédio pra rato, essas coisas, não adianta,
porque vem de lá sai do lugar pra pegar lixo essas coisa."

b) R: "Então eu só vejo os ratos indo lá, então quer dizer, se ele criasse pelo menos um animal,
uma galinha, um animal, que jogasse o resto de comida e fosse lá e comesse não tinha nada disso.
Então não adianta a gente ficar, aí o que acontece? Por de baixo da casa de minha mãe, já fiquei
sabendo, que o bicho já fez acesso pra passar por baixo da casa pra sair do outro lado, é
brincadeira? Quer dizer, ele passa por debaixo pra passar pro outro lado, pra vim comer, aí fica
nesse acesso, lixo, casa dele, lixo, casa dele. Como é que pode um negoço desse? "

c) M: "A sujeira! Porque o quintal da gente era tudo aberto, era tudo mato, era ruim. Eles vieram
e fizeram a obra, e deixou tudo bonitinho, então não tinha essa coisa de rato, mas agora tá sujo.
Então, como é que agora a gente pode coisar? Tá sujo o Dique, mas o quintal tá limpo, aí o quê
que acontece? Ele sai do Dique e vai pro quintal!"

d) R: "Chama rato. Acumulação de coisa. Comida no chão, água parada."

e) S: "Quando tá descalço, às vezes quer pisar. Eu digo “vá calçar o pé”. Por causa da doença do
rato."

f) M: "Limpando o lixo também, esperar mais um pouco pra todo mundo tirar o lixo, porque o que
causa rato é isso: sujeira, lixo, resto de comida, essas coisa (...)."

g) V: "Aí peguei, eu não gastei meu dinheiro não, peguei foi um gato e botei dentro de casa. Nunca
mais ele apareceu. Não tem mais um lá em casa (...). Botei foi um gato lá em casa, o gato mata
mermo."

h) M: "Pra diminuir mesmo tem que botar é chumbinho e pega-tudo, ou senão o gato na minha
opção, né? Que eu não vou gastar meu dinheiro que eu não tenho pra comprar veneno pra ele, né?
Eu caço um gato e boto pra dentro de casa."

i) S/ID: "Um colega meu, um colega meu, me ensinou a botar vidro moído, botar vidro moído
numa comida que ele gosta e meter vidro moído (...) é! Vidro moído! Que ali também vai matar!"

j) S/ID: "Tem gente que usa arsênio."

k) N: "Lá eu boto é pega-tudo. Ele gruda, fica grudado. Que ratoeira! Eu boto é pega-tudo."

l) G: "Novamente a gente volta a falar da conscientização humanitária, se as pessoas se
conscientizarem e guardar os lixos de acordo com o que deve ser feito isso pode diminuir.
Infelizmente não, né gente? Porque assim ói, a gente não vai dizer que o dique é cem por cento o
(papa) não é, as coisas que jogam no dique sim é culpada, as pessoas que jogam as coisas dentro
do dique são culpadas [P.I], por quê? Porque existe sujeira."



m) C: "Sem contar que tem gente que ás vezes o lixo passa, aí não bota o lixo (...)
Depois que o carro do lixo passa, que bota o lixo (...)."

n) V: "Sim, tirar mato, diminuir né, tirar os que tem, diminuir rato. Porque se deixar, é a mesma
coisa [p.i]. Entre rato pra dentro de casa, abre a porta pra eles entrar, porque se não limpar, vai
ficar do mesmo jeito. Não adianta eu dizer assim: “bora comunidade fazer isso daqui de cima, mas
não vou descer pra fazer o de baixo”, quem tem que fazer lá embaixo é a gente! Eles tão fazendo a
parte deles lá em cima, eu como eu moro lá embaixo (...)."

o) R: "Nem todo mundo que é homem, faz um mutirão pra capinar, do meu lado pelo menos tem
alguém lá, né, que faz multirão. Eles mermo, cada um das suas partes. Mas tem outros do lado lá
que não limpa não! Eu vejo é gente jogando saco{vuuuco}pra não ir lá pra cima, no pé de jaca,
onde tem a bica, aí leva, quando chega lá na bica, no pé de jaca, {vuuco}, joga no lixo. Aí,
acumula rato mais ainda (...)."

p) C: "Assim, se todo mundo tem rato nas suas casa, todo mundo tem que botar remédio, porque eu
boto, ela não bota, o rato dela vem pra minha casa."



QUADRO 1.4: Relatos e experiências dos residentes participantes dos grupos focais- Falas
representativas (Dimensão IV)

Ações governamentais

a) J: "Até que eu não penso sobre isso não, sabe, porque eu já até acostumei, eu já acostumei
porque eu sei que se não fez antes minha filha, é agora que não vai fazer mesmo, porque (..)quer
dizer, né, nossa gente, a gente é que tem que cuidar cada um de si, não é isso? A gente que tem que
se cuidar, tem que manter assim, se você ver que tem alguma coisa que tá lhe prejudicando, tem
que fazer de tudo pra melhorar, porque acho que de governo, não acredito que a gente tenha mais
(...)."

b) R: "Já tem bem uns quatro a cinco meses que eu vi um por lá, botando remedinho no tanque do
vizinho lá do lado, e botando lá também.(...) falou do rato. Aonde eu moro falou do rato também.
(...) Botou assim do lado do tanque, mas tem tempo. Já tem bem uns cinco a seis meses."

c) M: "(...) é fazendo a limpeza, tirando metade das, dos matos, fazendo as encostas. (...) Acho que
melhoraria, tiraria a metade de ratos da rua."

d) H: "Eu achava que, assim, pra acabar ou amenizar essa situação de muitos ratos, deveria ter
saneamento básico melhor. (...) então tinha que ter um saneamento básico melhor, (...). "

e) V: "Limpar as boca de lobo, ver as tubulação, porque nem todo mundo aqui tem tubulação, a
maioria aqui tem é fossa. (...) e fossa dá muito rato!"

f) O: "Pra mim não piorou, mas tá piorando, pra mim eles tão esquecendo da favela e tão se
preocupando mais com o trânsito e a orla, então se ele olhar mais pro lado da favela acho que vai
melhorar, mas se ele esquecer, como tá esquecendo, vai piorar. (...) porque é uma parte da cidade
que é esquecida, né?(...)."
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

● O estudo registrou uma elevada frequência de avistamentos de ratos nas comunidades

analisadas, com mais da metade dos moradores relatando encontros diários,

especialmente em áreas com esgoto a céu aberto e acúmulo de lixo;

● A persistência de infestações por roedores relatada foi associada à precariedade da

infraestrutura urbana, como a insuficiência de coleta de lixo e a atuação limitada de

serviços de controle de endemias, aumentando o risco de doenças como a leptospirose;

● Os resultados destacam a urgência em melhorar o saneamento básico e os serviços

públicos nas comunidades afetadas para reduzir a vulnerabilidade a riscos ambientais e

sanitários;

● A adoção de uma abordagem integrada que envolva ações nos níveis individual,

comunitário e institucional, conforme o modelo socioecológico, é crucial para mitigar

infestações e promover a saúde das populações;

● A realização deste trabalho me proporcionou uma melhor compreensão do papel do

biólogo em atender às necessidades e resolver problemas relacionados ao ecossistema

urbano;

● A integração do conhecimento social e ecológico é fundamental para discutir questões

socioambientais na perspectiva da educação e saúde coletiva e impactos causados pelas

ações antrópicas na natureza. E assim desenvolver soluções sustentáveis que sejam

capazes de garantir equilíbrio entre o desenvolvimento social e a preservação dos

recursos naturais para as próximas gerações;
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